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CRISE DO PETRÓLEO
AS 10 CIDADES QUE MAIS
VÃO PERDER ROYALTIES
Queda no preço do barril dará prejuízo de R$ 640 milhões ao ES

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Desde o ano passado, as
previsões de especialistas
davam o tom de que o ce-
nário econômico em 2015
seria turbulento e que o ar-
rocho nas contas públicas
seria inevitável. Queda de
receita, suspensão de in-
vestimentos e juros altos
são algumas das projeções
que diariamente estão sen-
do confirmadas e deixam
governosfederal,estaduais
emunicipaisemalertapara
colocar as contasnos eixos.
Oqueninguémcontavaera
queo“dinheirocertodope-
tróleo” também entraria
nesse conjunto de perdas.
Nos últimos cinco me-

ses, omundo foi surpreen-
dido por uma queda, pela
metade, do preço do barril
do petróleo, que despen-
cou de US$ 101,60 em
agostoparaUS$48,85,on-
tem. Com o derretimento
do valor da commodity,
derretemtambémasprevi-
sõesdefaturaremcimadas
compensações financeiras
vindasdaexploraçãoepro-
dução do ouro negro. Cál-
culosdaSecretariadeEsta-
dodaFazendaindicamque
as estimativas de queda na
arrecadação de royalties e
Participações Especiais
(PE)noEspíritoSanto será
superior a meio bilhão de
reais, mais precisamente
R$640milhõesemrelação
à arrecadação de 2014.
Somentenocaixadogo-

verno do Estado serão me-
nos R$ 380 milhões, valor
21% inferior aoR$1,77bi-
lhão do ano passado. Ou-

tros R$ 260milhões deixa-
rãodeentrarnoscofresmu-
nicipais.E,dentrodessebo-
lo, as prefeituras que mais
vão sentir são as que tam-
bémmaisarrecadamroyal-
ties e PE, como Presidente

Kennedy, Itapemirim, Li-
nhares, Marataízes, São
Mateus,Aracruz,Anchieta,
Serra, Vitória e Vila Velha.

DEPENDÊNCIA
SomentePresidenteKen-

nedy – onde a dependência
destetipoderecursochegaa
87% do orçamento – a esti-
mativa de queda na arreca-
dação em 2015 é de até R$
134,2 milhões. Valor 40%
inferior ao projetado no or-
çamento deste ano e cerca
de30%menornacompara-
çãocomareceitade2014.Já
Aracruzprevêamargaruma
queda da ordem de 26%,
comumaexpectativadeque
a receita estimada para este
ano,deR$45milhões,recue

paraR$33milhões.
Diantedaquedadearre-

cadação,nãoháoutraalter-
nativa – na visão do presi-
dente da Amunes, Dalton
Perim – senão aumentar os
esforçosparareduzirdespe-
sas,reverprojetoseatémes-
mo suspender investimen-
tos.Mas,paraele,emboraa
queda absoluta seja mais
expressiva entre as cidades
commaiorproduçãodepe-
tróleo e gás, municípios
não-produtores também
vão enfrentar dificuldades.
“Aquelas cidades que re-

cebem recursos vindos dos
royalties, com o repasse do
governodoEstadopormeio
do Fundo de Redução das
Desigualdades Regionais,

não vão conseguir tocar
obras como construção de
vias, de escolas e de redes
pluviais e fluviais”.

PLANEJAMENTO
O diretor do Centro Bra-

sileiro de Infraestrutura
(CBIE), Adriano Pires, pon-
deraqueorombosónãoserá
maioremfunçãodatendên-
cia de valorização do dólar
frente ao real e da perspec-
tiva de crescimento na pro-
dução de óleo e gás no país.
De acordo com estimativas
do CBIE, em todo o Brasil a
arrecadação com royalties
será atéR$ 7,4 bilhões infe-
rior aosR$18,5bi de2014.
“As prefeituras foram

pegas de surpresaporque,
emgeral, têmumplaneja-
mento com muito pouco
cuidado. Com raras exce-
ções, as administrações
acham que esse dinheiro
vaiaparecerparasempree
aí gastam por conta”, cri-
tica o consultor.
A secretária de Estado

daFazenda,AnaPaulaVes-
covi,destacaaimportância
dosrecursosdopetróleona
receita do governo, com
uma participação de 10%
naarrecadaçãototal,efrisa
a necessidade de mudar
umquadrofrequenteentre
Estados e municípios pro-
dutores, que édeusar odi-
nheiro para o custeio da
máquina pública. “Não se
pode pegar a renda e com-
prometer com despesas
permanentes. Assim, há
um comprometimento do
equilíbrio fiscal dos entes”.
E acrescenta: “Diante

dessecenário,éprecisomu-
daraprogramaçãoderecei-
tasdentrodoorçamento”,fi-
naliza,aoobservarque,pelo
fato de o preço do barril do
petróleo ser muito volátil, o
acompanhamentodessece-
nário será permanente.

ARQUIVO

Maior produtor de óleo do Estado, Presidente Kennedy pode ter perdas de R$ 134,2 milhões em 2015

NO FUNDO DO POÇO

—

“O cenário para
2015 já não era
favorável. Com
queda de 40%
na arrecadação
a angústia é
maior”
—
DALTON PERIM
PRESIDENTE DA AMUNES

—

“Será um ano
em que Estados
e municípios
terão que se
planejar com
queda de receita
dos royalties”
—
ADRIANO PIRES
DIRETOR DO CBIE
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